


BOLETIM DA☜=C, É. 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

DA DIRECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO PESSOAL 

Problemas recreativos 

CAMPEÃO DE PRODUÇÕES EM 1935 ♥ GAMPEOES Ui ao Ui 1985 

J. J. de Brito Abrantes 

«Britábrantes» «Mefistófoles» 

Conforme estabelece o Regulamento desta Secção, 
publicamos a seguir o quadro geral de decifradores e 
o quadro geral de distinção referentes ao ano de 1935, 

assim como os retratos dos campeões de decifrações 

e de produções. 
O Boletim da O. P. felicita Britabrantes, Mefistófeles e 

Roldão pela distinção que lonuparamo, O que, Com prazer 

regista. 
Ano de 1935 

Número de produções charadísticas..... 284 
p nv PEODIOIMAS.» oca caca nes eu. s 

Guadro geral de decifradores 
Britabrantes e Mefistófeles (284,3), Murquês de Carinhas, 

Vitconde de la Mortrêre e Visconde de Cambolh (247,3), 

1inidão (247,2), Veste-se (289,2), Labina e Alenítnes (229.8), 
Otrebla (218,2), Fred-Rico (217,1), Lumar, Tupin, Dalton, 

Galeno e Sancho Parnça (186,2), Vasconcelos (164,3), Costa- 
sttva (160,1), Nazi (128,2), Cruz Kanhoto (121,1), Novata 
(83,1), Alcion (49,1), Mestre Ziculo (86,0), M., D. Coelho 

(23,0), Gagliostro (22,0), Conde de Phenix (21,0), Marquês 
de Vilarinho (16,0). 

Guadro geral de distinção 
Roldão (26 votos), Pinto (18), Zé Sabina (11), Sancho 

Pança (10), Veste-se, Mefistófeles, Visconde de Camboth e 
Galeno (9), Visconde de la Mortitre e Conde de Phentx (7). 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

Visconde de Lambtolh, 8 votos ♥ Produção n.º 1 | 

QUADRO DE HONRA 

| Mafxstófetas, Britabrantes e Cagliostro | 

Manuel das Neves Amorim 

«Moldiio» 

| | Í 

| | A 3 

3 | 5 

Í Eduardo de Maios Roidão 3 

QUADRO DE MÉRITO 

Marquês de Caárinhas, Visconde de la Morlidre, 

Visconde de Cambolth, Otrobla, Veste-se vn FPred-lico (15,1), 

Sardunaputo (18,0), Labina e Alenitnes (13,1) | 

Soluções do n.º 79 

1 ♥ Mela-melão, 2♥ Espora-esporão, 3♥ Casa- 

-casão, 4 ♥ Alcainça-Moinhos, 5 ♥ Inovação, 6 ♥ Da 

pequenino se torce o pepino, 7 ♥ Xáquima, 8 ♥ Orbi- 

cola, 9 ♥ Sombra, 40 ♥ Caracu, 14 ♥ Rôlo-olor, 12 

♥ Liga-ágil, 13 ♥ Peladura, 14 ♥ Primordial, 45 ♥ 

Parcamente, 16 ♥ Piropo-pipo, 17 ♥ Semente-sete, 

18 ♥ Molada-moda. 

1 ♥ Enigma pitoresco 
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PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

ss UMÁRIO: À morte do Rei Jorge V e os caminhos de ferro ingleses. ♥ Notas de Arte. ♥ Consultas e 

Documentos. ♥ Coneurso de desenhos e fotografias.♥ Exposição de desenhos e fotografias. ♥ Factos e infor- 

mações, ♥ Pessoal. 

A morte do Rei Jorge V 

e os caminhos de ferro ingleses 

: UANDO 0 Rei Guilherme LV morreu, 
o. 1837, os caminhos de ferro ingleses 

estavam na sua infância. Não havia sido ainda 
construída a grande estação de Paddington, 
nem a linha da G. W. R. (Great Western Rail- 
tway) que serve o histórico e grandioso Castelo 
de Windsor. 

De então para cá, porém, esta Companhia, 
tem tido o triste, pôsto que honroso privilégio, 
de transportar até à sua última morada os res- 
tos mortais dos Soberanos de Inglaterra. 

Em 1842, a jovem Rainha Vitória fez a sua 
primeira viagem em caminho de ferro, no tra- 
jecto de Slough para Londres (Paddington); 
cêrca de 59 anos depois, em 1901, um combóio 
fúnebre, rebocado pela locomotiva. «Soberana 
Rial» fazia o mesmo caminho, mas em sentido 

inverso, transportando o seu corpo para Win- 
dsor, onde jaz, na cripta da Igreja do Castelo 
dos seus maiores. 

O funeral de sen filho, o Rei Eduardo VII, 
seguiu o mesmo trajeoto em 20 de Maio de 1910, 

sendo o combóio rebocado pela locomotiva 
«Rei Eduardo». 

Finalmente, em 28 de Janeiro findo, a loco- 

motiva «Castelo de Windsor», que em 1924 
tinha sido pessoalmente tripulada pelo Rei 
Jorge V, levou até à estação de Windsor o 
combóio com os restos mortais dêste Soberano. 

O falecimento do Rei Jorge V provocou, nos 
caminhos de ferro ingleses, um movimento in- 
tenso e importante, não só pelo número de 
cireulações especiais que ocasionou, mas espe- 
cialmente pela categoria e responsabilidade 
que caracterizou algumas dessas circulações. 

A princípio, êsse movimento apenas afectou 

a LU. N. E. R. (London North Eastern Railway), 

no seu trôço de linha entre a estação de King's 

Cross (Londres) e a de Wolferton, (que serve 

o palácio de Sandringham, onde o Rei faleceu),
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com a circulação, quási permanente, de com- 
bóios especiais para o transporte de e para 
Londres, dos membros da familia rial e de nu- 

merosas altas personalidades inglesas e estran- 

geiras e, finalmente, com a condução, para a 
capital britânica, do corpo do seu Rei, que ali 

ficou exposto até à madrugada do dia do fune- 

ral, no histórico edifício de Westminster Hall. 

De todos os serviços ferro-viários especiais 

organizados para o transporte dos vários chetes 
de Estado, Príncipes, membros de delegações 

estrangeiras e das centenas de milhar de in- 

gleses que de todos os pontos do Reino Unido 
convergiram a Londres para assistir ao funeral 
e prestar a última homenagem ao Rei, serviços 
êsses em que mais uma vez foi posta à prova 
a modelar organização de todas as emprêsas 
ferro-viárias britânicas, o de maior interêsse, 

pela sua importância e responsabilidade, foi o 
do transporte do corpo do Soberano, no dia do 
funeral, da estação de Paddington para a de 

Windsor. 

A estação de Paddington, embora construída 

em 1854, foi projectada com tal larguesa, inte- 
ligência e visão de necessidades futuras que, 

embora já sofresse beneficiações, não houve 

necessidade de lhe alterar a primitiva traça. 
E' de tôdas as estações de Londres e muito 

acima de qualquer outra, a que mais condições. 

oferece para a realização de cerimónias como- 
a do funeral de Jorge Y. 

Basta dizer que as tropas que precediam o. 

armão que transportava o fóretro, manobraram 
com facilidade na plataforma de que saíu o 

combóio. fúnebre, a-pesar-de essa plataforma 

estar parcialmente ocupada por numerosas altas. 

personalidades que, de harmonia com o proto- 
colo, deviam assistir à colocação da urna na. 

carruagem-salão em que foi transportada. 
Esta carruagem-salão ♥ a mesma que levou 

para Windsor o corpo da Raínha Vitória ♥ é 
pintada exteriormente de preto, com o tejadi- 
lho branco. 

Interiormente é revestida de veludo rôxo e 
negro e tem ao centro um rico catafalco, 

O resto da composição do combóio era consti-- 

A última viagem do Rei Jorge V. ♥ O ombarque do féretro no combóio que o conduziu a Windsor,
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tuído por mais 6 carruagens- 
-salões, duas destinadas à família 

rial inglesa e 4 aos chefes de 
Estado e individualidades de 
maior categoria, e por duas car- 
ruagens-freios, uma em cada ex- 
tremo. 

Os restantes convidados a 
acompanhar o corpo do Rei à sua 
última morada e a assistir ao im- 
ponente serviço religioso que se 
realizou em Windsor, em número 

de 608, tomaram lugar em 5 com- 
bóios especiais. 

Como o cortejo fúnebre, de- 
vido às naturais contingências 
de um longo percurso a-través-as 
ruas de Londres, chegou a Pad- 
dington muito atrasado, houve 
necessidade de alterar a marcha 
de todos os combóios especiais, 
o que se fez sem qualquer em- 
baraço, sendo expedido à frente 
o 1.º combóio de convidados, 
às 12.26, o qual chegou a Win- 
dsor 37 minutos depois. 

Seguiu-se-lhe o combóio rial, 
que se pôs em marcha vagarosa- 
mente, após 5 minutos de pro- 

Combóio que conduziu o corpo do Rei Jorge Y, de Wolferton (Sandringham) 

para Londres (estação de King's Cross) 

À chegada à estação de Paddinglon do armão fúnebre, 

conduzido por uma fôrça de marinheiros 

fundo e recolhido silêncio. Durante 
os 85 minutos que durou a viagem, 

e na qual se não ultrapassou a ve- 
locidade máxima de 10 milhas p. h. 

(cêrea de 17 Km.), a via férrea 

nunca deixou de estar ladeada por 

milhares de pessoas que se desco- 

briam respeitosamente, 
Finalmente, e com pequénos in- 

tervalos, fôram expedidos os 4 res- 
tantes combóios especiais de convi- 

dados. 
No regresso de Windsor, o com- 

bóio rial e os 4 combóios espe- 

ciais (o 5.º foi suprimido), chega- 

ram a Paddington entre as 15.11 

e as 15,57,
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A's 15,59 já tôdas as respectivas composi- 
ções tinham sido retiradas da estação ! 

Todo êste serviço, que decorreu por forma 
absolutamente perfeita, em nada afectou o ser- 
viço normal da estação, que é intensíssimo. 

Apenas foram suprimidos 5 combóios regulares 
de e para Windsor, desde as 10,30 até às 
16 horas. 

À exposição do féretro rial em Westminster 
e especialmente o cortejo fúnebre, obrigaram 
os caminhos de ferro subterrâneos urbanos 
(Underground), a um esfôrço sem precedentes. 

Na manhã do dia do funeral, o movimento 

de passageiros nas gares da cidade por êste 
atravessadas, atingiu o enorme número de dois 
milhões, ou seja aproximadamente a mesma 
quantidade de passageiros do último dia das 

festas do jubileu rial, realizado no ano findo, 

com a diferença de tal afluência se verificar 
agora durante um curto período de 6 horas, 
contra um período de 19 horas nas referidas 
festas. 

Durante essas 6 horas, os combóios metro- 

politanos, nas 3 vias da secção principal de 
Charing Cross, cireularam com a cadência 
de 206 combóios por hora! 

A média horária normal de passageiros, em 
toda a rêde do metropolitano, subiu de 56.000 
para 160.000 nas zonas da cidade atravessadas 
pelo cortejo fúnebre! 

À família rial inglesa assiste, na ostação de Kiug's Gross (Londrés), à chegada do fóretro
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Notas de Arte, 
O monumento de Maíra 

Pelo Snr. Dr. Aleandre Galrio, Chefe de Secoão de Conservação 

Ordem de S&S. Francisco da Provincia de 
Santa Maria da Arrábida deligenciava ha 

muito à construção junto à Vila de Mafra de 
um convento, sem que o conseguisse da libera- 

lidade régia, quando a falta de um sucessor ao 
trono de D. João V, preocupando a Côrte e o 
próprio Monarca, o levou a empenhar a sua 
palavra num voto feito contra a esterilidade da 

Rainha D. Maria Ana de Austria. Em Dezem- 

bro de 1711 nascia à primogénita dos filhos de 

D. João V, que foi rainha de Espanha♥ D. Maria 
Bárbara♥e em 1712 toi o Monarca a Mafra 
escolher local para a edificação ficando resol- 
vido que esta se fizesse no alto denominado 
da Vela, a nascente da histórica Vila, já impor- 
tante nos tempos do domínio mourisco na 
Peninsula. 

Ràpidamente, como não pode deixar de ser 
nesta Revista, daremos os números elucidativos 
da grandeza da obra, e focaremos os principais 

Monumento de Mafra ♥ Fachada principal
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Um recanto da galilá 
FPotog. do Tung. Corrêa Mendos 

actos & que deu lugar a sua construção desde 
17 de Novembro de 1717, em que foi lançada 
por El-Rei a primeira pedra, até 1744, em que 
ficou concluída. 

I 

Lançamento da primeira pedra 

Estavam abertos os alicerces da Basílica à 
profundidade de 4",84 quando D. João V fez 
reúinir toda a côrte, patriarca de Lisboa e res- 
pectivo séquito, padres da Companhia de Jesus, 
provincial, sessenta e seis religiosos da Pro- 
víncia da Arrábida, padres e clérigos das fre- 
guesias próximas, juízes e vereadores do con- 

celho, organistas, músicos, cantores, uma fôrça 

1 

de cavalaria, outra de infantaria 

e da Guarda Rial Alemã, etc, 

ete., para assistir ao Pontifical 

que, na igreja de madeira cons- 
truída no espaço limitado pelos 
alicerces, celebrou D. Tomaz de 

Almeida, primeiro patriarca de 
Lisboa. 

Foi feita a bênção e adora- 
ção da cruz de madeira arvorada 
no local onde hoje se encontra a 

capela-mór e onde se conservou 
durante a edificação do monu- 

mento, estando actualmente guar- 

dada numa das dependências da 
Basílica. 

A primeira pedra assente era 
de mármore branco com uma 
cruz esculpida ao centro, e ao 
lado desta foi colocada uma urna 
de jaspe contendo um cofre de 
prata com dois pergaminhos num 
dos quais estava escrita a decla- 
ração do voto de El-Rei e no 

outro & notícia da bênção da 
cruz de madeira e do lançamento 
da primeira pedra; dois vidros 
com os Santos Óleos, duas 

caixas de prata dourada com 
um «Agnus Dei» do Papa Ino- 
cêncio XI e outro de Cle- 
mente XI, 

Dentro da urna fôram ainda 
colocadas várias medalhas, entre 

elas uma com as efígies do Rei e da Raínha 
numa das faces e na outra a planta do templo, 
e outra com a vista da Basílica completamente 

desembaraçada dos torreões como primitiva- 
mente foi projectada. 

A. cerimónia de cujo luzimento e grandeza a 
exiguidade do espaço não nos permite dar mais 
amplos pormenores custou, segundo a tradição, 
duzentos mil cruzados. 

jo 

A construção 

Modificada a primeira planta do monumento 
teve de se demolir parte do monte a sueste da
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obra começada, trabalho em que se emprega- 
ram mais de 5.0C0O homens nos primeiros 18 

meses, fazendo-se 1.000 tiros diários nas obras 

de desatêrro e utilizando-se 500 cavalos de tiro 
e 7.000 carrinhos de mão. Para recrutar pes- 

soal fôram expedidas ordens aos corregedores 
do reino para se apresentarem em Mafra todos 
os carpinteiros, pedreiros e trabalhadores dispo- 
níveis, chegando-se a juntar naquela vila, em 

Pero Pinheiro, de onde veiu grande parte da pe- 

dra, e nos arredores, 50.000 assalariados! Para 

acomodações, construiram-se barracas de ma- 
deira, telheiros para estrebaria e cavalariças, 
casas de alvenaria para o pessoal superior e 
oficiais, e uma ermida com um dispositivo es- 
pecial para o celebrante ser avistado durante a 
missa aos domingos e dias santificádos, por 
tôda a gente. A ordem era mantida por vários 
regimentos de infantaria num total de 7.000 
homens. 

No transporte de materiais empregaram-se 

cêrea de 1.300 juntas de bois 

àlém de milhares de carros de bois 
de particulares, 660 cavalos e 
muares das cavalariças reais, e 
1.340 cedidos pela nobreza. 

A pedra da varanda central 
do edifício levou oito dias a per- 
correr 15 quilómetros, foi puxada 
por 200 juntas de bois em dois 

cordões e acompanhada por 23 
carros com utensílios e manti- 
mentos. O lanternim do zimbório 
toi conduzido por 86 juntas de 
bois e acompanhado por 600 ho- 
mens que o sustentavam por 

meio de cordas, sendo colocado 

no alto do zimbório a 65 metros 
de altura com o esfôrço de 160 

homens em 2 horas, por meio de 

guindastes especiais. Nas ofici- 

nas de Mafra fôram construídas 

as ferramentas necessárias para 

a obra, vindo de vários pontos 

do reino outros utensílios e ma- 

teriais. De Roma, Veneza, Milão, 

Génova e Liêge, e da França e 
Holanda vieram estátuas, sinos, 

carrilhões, peças de metal, etc., 

que se desembarcavam em Santo António do 
Tojal, num canal aberto em comunicação com 
o Tejo. 

Os serviços hospitalares constavam de 535 
enfermarias com 2 médicos, 2 cirurgiões, 4 san- 
gradores, muitos enfermeiros, 3 boticários, 

90 serventes e 8 cozinheiros. Só se conhece o 

movimento hospitalar de 1729 a 1733, período 
em que houve 1.338 mortos de 17.097 doentes 
que entraram nas enfermarias, 

III 

A sagração 

Para quem nunca entrou na Igreja de Mafra 
não é fácil imaginar o que seria no tempo do 
rei faustoso o esplendor e grandeza da ceri- 
mónia da sagração da Basílica ao fim de treze 
anos de porfiados trabalhos, de milhares de 
cruzados gastos em prodigalidades próprias 

À via sacra ou galilé 
Fotog. do Eng, Sousa Nunes
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S. Bruno ♥ Escultura ilaliana de vigoroso relêvo dramático feita de mármore do Garrara 

da época e de um rei rico e esbanjador... 
para proveito e honra das gerações que lhe 
sucederam. 
Nem tentarei aqui, num rápido esbôço dessa 

cerimónia, dar mais do que uma pálida idéa do 
acto deixando ainda aos números o encargo de 
a traduzirem no espírito dos leitores. 

Nas vósperas da grande ce- 
rimónia e ntilizando todos os 
meios de condução próprios da 
época fôram chegando a Mafra 
e procurando alojamento ou na 
parte do Convento já concluída 
ou em casas particulares, a mul- 

tidão de 20.000 pessoas, em 
que se calenlou a assistência 
do primeiro dia das festas, 
àlém dos 50.000 operários que 
ainda trabalhavam nas obras: 
D. João V, o principe do Brasil 
D. José, Infante D, António 

irmão do Rei, toda a côrte, 

numerosos fidalgos, cardiais, 

bispos com numeroso séquito, 

patriarca de Lisboa com toda a 
cúria, 500 frades da Ordem de 

S. Francisco, cónegos, presbi- 
teros, 9 mestres de cerimónia, 
6 penitenciários, 22 cantores, 
6 organistas, 26 músicos ita- 
lianos, 12 armadores, autorida- 

des das vilas e concelhos pró- 
ximos, 4 regimentos de cava- 
laria e infantaria e muito povo. 
A Casa Real fornecen comida 
a mais de 8:000 pessoas, du- 
rando a sagração oito dias. 
Em 21 de Outubro de 1730 

procedeu-se à benção das cru- 

zes, quadros, paramentos, e 

conduziu-se à cruz de madeira 

que estava arvorada na capela- 
-mór desde o lançamento da 

primeira pedra, para à sacris- 

tia, havendo procissão em 

volta da igreja. À 22 foi sa- 
grada a igreja com todos os preceitos do ritual, 

havendo às 5 horas missa de pontifical oficiando 

o patriarca de Lisboa, D. Tomaz de Almeida, 
A' elevação, quando do alto da capela-mór o 
oficiante elevou para o Cristo sobranceiro a 

hóstia consagrada, clero, nobreza e povo que 
por completo enchiam o vasto templo, se pros-
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fim cima: A Tapada ♥ Estrada de acesso à vila. 

lim baixo: À estátua de S.!º Isabel, 
feita de mármore de Carrara, (Fotog: do Eng.º Sousa Nunes) 

ternaram comovidos, enquanto dos 
6 órgãos em unisono se desprendiam 
suaves melodias, os clarins tocavam 

a marcha da continência e cá fora 

os 90 sinos das duas tôrres lança- 

vam para o espaço as vibrantes acla- 

mações das suas almas de bronze. 

No final da missa outra cena 
comovente: a bênção lançada, da 

varanda central do edifício, ao povo 
que se apinhava no vasto largo 

fronteiro. 

A comunidade foi servido um lauto 

jantar pelo Monarca, Príncipe e 

Infanté e vários membros da Casa 

Rial. Pelas 9 horas da noite voltou 

à igreja, prôógando Fr. Fernando da 

Soledade até às 11 horas, seguin- 

do-se diversos actos religiosos que 

terminaram às 3 da madrugada. 
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A meio da fachada principal, imponente e de severa beleza, perilia-se à Basílica 

Nos restantes dias da sagração, a que El-Rei 
sempre assistin, foi mais reduzida a con- 
corrência do povo, prosseguindo, contudo, as 
diferentes cerimónias com o esplendor e gran- 
diosidade dos primeiros dias. 

Depois da sagração, os trabalhos de acaba- 
mento do edifício continuaram até 1733, ano 

em que fôram dados de empreitada a nove dos 

Fotog. do Bng.º Corréa Mendes 

principais mestres que dirigiam as obras e & 

terminaram em 1744, tendo perdurado a céle- 

bre escola de escultura criada durante à cons- 

trução por Alexandre Giusti, hábil estatuário, 

à qual se deve o renascimento daquela arte em 
Portugal e aí se tendo formado os melhores 
artistas portugueses do século X VIII, 

(Continua) 
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CONSULTAS 

I♥ Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 684. ♥ Qual o preço de transporte de 
Cela a S. Martinho de um vagão com 2 cadá- 

veres humanos e uma carrêta funerária com o 
o pêso de 280 quilos que se destina à realiza- 
ção do funeral na estação de chegada. 
R.♥ A carrêta funerária tem que constituir 

uma expedição distinta que seguirá noutro 
vagão, e, nesta conformidade, seguem detalhes 
das taxas : 

(Art. 43.º da T. &.) 9 Km. 

2 Cadáveres 

Base 1808 ><11><2=. esce..e.... .... 

Ev. manobras S(0><11><2 =... 15840 

Registo e aviso de chegada ..... eva A$T0 

40826 

Adicional 10%)... secar 4303 
ATTBdondamentos . a... uau saaAão $OL 

: oa fee leia vão 44380 

Carrêta (Tarifa Geral Art. 52.º alínea b) 

Base (1861 -)- DO 9/)) ><11><28==,..... 784 

Manutenção 1800 >< 11 ><28==....1é& 8308 

Registo e aviso de chegada. .......... 1810 

11562 
Adicional do 10%) voe BANS. 1817 

Arredondamento. ... iniciados vãs $OlL 

og A ICI 12880 

Livro E 11: 

P. n.º 635.♥ A. carta-impressa n.º 1304 do 

Serviço de Fiscalização de 29 de Abril de 1935, 
determina que os avisos de chegada pelo cor- 
reio (F. 218) sejam estabelecidos, sendo pos- 
sível depois do fêcho do serviço do dia. 

Desejo saber se com os avisos de chegada 
por próprio, (F. 216) se deve proceder da 
mesma forma e quando deve ser feita a sua 

entrega, se no próprio dia da chegada das re- 
messas, ou no dia seguinte de manhã. 

R.♥ Os avisos de chegada por próprio devem 
ser expedidos : 

Quando se tratar de vagões completos, logo 
em seguida à chegada dos vagões. 

Quando se tratar de remessas de detalhe, 

logo que estas se encontrem à disposição dos 
consignatários. 

DOCUMENTOS 

I1♥ Tráfego 

Carta Impressa n.º 18,♥ Regula a aceitação de 
remessas de taras em Cais do Rêgo. 

Aviso ao Público À n.º 476, ♥ Estabelece o trans- 
porte gratuito de 30 quilos de bagagem regis- 
tada aos portadores dos bilhetes especiais a 
preços reduzidos de Lisboa-T. P. a Monte Novo- 
-Palma para Grândola a Funcheira e a Sant'Iago 
do Cacém ou vice-versa. 

10,º Aúltamento à Tarifa Internaslonal n.º 402 de G, Y.♥ 
Modifica determinados partícipes espanhois, 
maritimos e britânicos. 

13.º Aditamento à Tarifa Espacial Interna n.º 14 de G&. Y. 
da A R, 25.º aditamento à Tarifa n.º 1 de GY, do M. D. 

e 84.º aditamento à Tarifa n.º 1 do $., $.♥ Estabelece 

novos bilhetes semanais e mensais. 

ô.º Aditamento às Tarifas Internacionais n.ºº 801 e 802 
de G, V, ♥ Altera determinados partícipes espa- 
nhois. 

6.º Aditamento à Tarifa Internacional n.º 401 de G. V. ♥ 
Altera determinados partícipes espanhois. 

9.º Aditamento à Tarifa Especlal Interna n.º 5 de G. V.♥ 
Estabelece uma taxa suplementar de 10800 
pela utilização de lugares de 1.º e 2.º classes 
das carruagens mixtas (camas ou simples lu- 
gares) que circulam no «Sud Express»,



Tarifa de camlonagem de Palmala ♥ em vigôr a par- Horário das caminhetas de Montijo-Barreiro ♥ em vigôr 

tir de 1 de Janeiro de 1936. desde 1 de Janeiro de 1936. 

Horário das caminhetas de Palmela ♥ em vigôr desde ; Tarifa. de SESIEEOS oo poneoMalenç eutaDeie: 
cida com o Sur. Manuel Inácio à partir de 

tos, Janeiro, go 1946: 6 de Janeiro de 1936. 

Tarlfa de camionagem de Montijo-Barrelro♥ em vigôr Horário das camiuhetas de Monção Melgaço ♥ em vigôr 
desde 1 de Janeiro de 1936, a partir de 6 de Janeiro de 1936. 
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Foltog. do Sor. António 

Nunes, timpador de 

CATruagens. 
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II1♥ Fiscalização 

Comunicação Cireular n.º 1. ♥ Refere-se à distribui- 
ção da segunda edição do Livro E 11 e diz que, 
aproveitando-se a circunstância de esta nova 

publicação, combinada com as Circulares com- 
plementares, habilitar à anulação de todas as 

cartas impressas publicadas até o fim de 1935, 

começam, desde 1 de Janeiro de 1936, a sepa- 
rar-se as instruções de caracter permanente das 
de aplicação ocasional ou temporária. As pri- 
meiras constituirão Comunicações-Circulares e 

as segundas continuarão a ser reguladas por 

Cartas impressas, começando em n.º 1 a nume- 

ração de umas e outras. 

Comunicação Cireular n.º 23.♥ Manda que as esta- 
ções enviem ao Serviço, durante o 1.º trimes- 
tre do corrente ano, nota indicativa, por cada 
destino, do pêso de carvão mineral nacional 

transportado em p. v. no ano de 1984. Também 

determina que, até ordem em contrário, as es- 

tações remetam nota mensal das expedições da 

mesma mercadoria, efectuadas desde 1 de Ja- 

neiro de 1936. 

Comunicação Circular nº 8 ♥ Impõe aos chefes 

das estações e encarregados dos cais de chega- 
das ou, quando existam, aos encarregados de 

contabilidade, a obrigação de verificar sempre 
o uso que os interessados tenham feito da auto- 

rização do mod, X 44, a-fim-de se evitarem abu- 
sos por parte de agentes menos escrupulosos. 

Comunicação Circular n.º 4, ♥ Indica quais são as 
entidades que, àlém das que figuram nas res- 
pectivas tarifas, têm direito a entrada gratuita 
nas gares das estações. 

Comunicação Circular n.º &,♥ Anula a Comunica- 

ção Circular n.º 4, indicando novamente quais 
são as entidades que, àlém das que figuram 
nas respectivas tarifas, têm direito a entrada 
gratuita nas gares das estações. 

- Carta impressa n.º 1, ♥ Relaciona os passes, bi- 

lhetes de identidade e anexos extraviados no 

mês de Dezembro de 1935 e que devem ser 

apreendidos, 

Carta Impressa n.º 2,♥ Manda apreender um bi- 
lhete de identidade do Ministério da Guerra, 

utilizado abusivamente por um indivíduo, e diz 
que não devem ser aceitos na Rêde Geral da 

C P., para efeito de redução nos transportes, 
os bilhetes de identidade do pessoal da Em- 
prêsa Mineira do Lena e de suas famílias, visto 
aquela Emprêsa ter encerrado à exploração a 
sua linha entre Martingança e Pôrto de Moz. 

Carta Impressa n.º à, ♥ Trata da recolha dos ar- 
quivos das estações, respeitantes aos anos 

de 1933 e anteriores. 

Carta impressa n.º 4,♥ Refere-se à prorrogação 
da validade dos passes da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro. 

Carta impressa n.º 5,♥ Alude à prorrogação da 
validade dos passes fornecidos pela Companhia 
para o ano de 1935, 

Carta Impressa n.º 6,♥ Relaciona os bilhetes de 
identidade e anexos extraviados na 1.º quin- 

zena do mês de Janeiro de 1936 e que devem 

ser apreendidos. 

Carta Impressa n.º 7,♥ Anula as cartas impressas 
nos 4 e 5, referindo-se à nova prorrogação da 
validade dos passes fornecidos pela Companhia 
para o ano de 19385 e dos da Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro, fornecidos também para 
o mesmo ano. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 
em serviço comercial 

no mês de Janeiro de 1936 

Minho e Douro | Sul é Sueste 

RE esco N | var "a = 
VP 

Carre- | Descar-| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- 
gados |regados| gados: | regados| gados | regados 

Período de 1a 7...) 8540) 3541) 4.818) 1.861) 12560) (1.068 
» >» Bx14. .| 41838) 80918) 1.748] 1/0034] 1389] 1936 
> >167293...| 4972] 5.040] 2.084) 1.974 1.820] 1.567 
>» »28S.] 5466) 5075) 1.954) 2.058) 2.200) 4:858 

17:588). 7,044] 6:91) 6.768] 5.749 

Total domésanterior| 18.500 | 48.439] 7285) TSS4), 7,280] 6,389 

Diferença -.... ♥ 68H ♥ soal♥ 241/♥ pal 4602 /♥ 670 
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Concurso de desenhos e fotografias 

para ilustração do «Boletim da C. P.» 
♥ ♥♥ e ♥ ♥ 

Em virtude do êxito obtido no último con- 
curso, foi resolvido repeti-lo no presente ano 
com as bases que & seguir publicamos, um 
pouco modificadas em relação às dos anos ante- 
riores. 

Condições de admissão 

a) ♥ Ser assinante do Boletim da C. P. 
b) ♥ Pertencer ao quadro do pessoal da Com- 

panhia e ter categoria inferior a Sub-chefe de 
Serviço. 

Condições para ser classificado 

1 ♥ Secção de desenhos artísticos 

a)♥ Os desenhos serão feitos sôbre papel 
branco, a carvão ou a tinta da China, pura e 
não diluída, e em qualquer dos casos sem per- 
der de vista que se destinam a ser reprodu- 
zgidos pelo processo de zincogravura. 
b)♥ O formato da parte desenhada será 

de O0",40><0"7,32 e terá uma margem branca 
de O☝,10 de cada lado o que dá para medida 
total do trabalho 0º,60><O0",52. 

c)♥ Os desenhos serão colados sôbre cartão 
ou papelão com estas últimas dimensões. A. 
parte desenhada poderá, ou não,*ser limitada a 
traço, devendo as margens apresentar-se livres 
de quaisquer traços ou cercaduras desenhadas. 
d) ♥ Cada desenho deverá ter com a devida 

discrição, a assinatura e a data em que foi ter- 
minado na parte desenhada. O assunto, nome, 
categoria do autor e a localidade onde presta 
serviço serão inscritos nas costas do trabalho. 

e) ♥ Cada concorrente deverá apresentar pelo 
menos quatro desenhos. Na classificação aten- 
der-se-á4, também, ao número de trabalhos 

apresentados, bem entendido, sem prejuízo da 
sua qualidade. 
f)♥O assunto dos desenhos pode ser qual- 

quer, mas o concorrente deverá não esque- 
cer que o Boletim àlém de ser um «Orgão de 
Instrução Profissional do Pessoal da CO. P.», se 

destina também à cultura e recreio dos seus 
leitores. 

Os desenhos de feição exclusivamente técnica 
não têm cabimento nêste concurso. 
9) ♥ O júri procederá primeiro à eliminação 

dos trabalhos que não possuam mérito absoluto, 
classificando em seguida os restantes, em mé- 
rito relativo, dando preferência : 

1.º ♥ aos trabalhos que sejam composições 
originais ou cópias do natural, deixando para 
segundo plano aqueles que representem inter- 
pretações de fotografias (o autor fará a decla- 
ração respectiva); 

2.º ♥ áquêles, cuja técnica, seja ela qual fôr, 
apresente melhores qualidades. 

II ♥ Secção de fotografia 

a) ♥ Deverão ser apresentadas, pelo menos, 

12 fotografias e não mais de 30. 
b) ♥ Não poderão ser enviadas mais de 4 foto- 

grafias em cada mês. 

ce) ♥ As fotografias serão impressas no for- 
mato mínimo de 0º,13><O",18. 

d) ♥ Cada fotografia deverá ter no verso, o 
título à dar, o nome do autor, sua categoria e 
localidade onde presta serviço, 
e) ♥ Os assuntos a tratar serão da livre esco- 

lha do autor e os originais poderão ser reto- 
cados. 
f)♥ As fotografias não deverão ser coladas 

em cartão,



Prémios 

Secção de desenhos artísticos 

1.º Prómio....... 1.500800 

fo é Ee  RZBOOAOO 

De. SS dbsTAa 800800 

4º coa essa 500500 

Menções honrosas, em número indeterminado, 
para todos os trabalhos apresentados, que te- 
nham valor absoluto. 

Secção de fotografia 

1.º Prómioiitinh o. 600800 

De☝ SEA IA PAO DOOFOC 

Di ELA ço se 400800 

4.º DU e direçao 300800 

Menções honrosas, em número indeterminado, 

para todos os trabalhos apresentados, que te- 
nham valor absoluto. 

Condições gerais comuns às duas secções 

a) ♥O prazo para a entrega dos trabalhos 
termina no dia 30 de Dezembro do corrente ano. 
b)♥ O júri para apreciação e classificação 

dos trabalhos apresentados reúinirá em Janeiro 
do próximo ano, sendo os respectivos resul- 
tados publicados no Boletim da C. P. 

c) ♥ Aos concorrentes premiados e bem assim 
àqueles a quem fôr conferida menção honrosa, 
será dado um diploma. 
d)♥ O júri tem ainda o direito, quando lhe 

seja impossível estabelecer nitidamente a classi- 
ficação dos quatro primeiros concorrentes por 
ordem de valores, de juntar dois, três ou os 
quatro dos prémios, e distribuí-los equitativa- 
mente pelos dois, três ou quatro concorrentes 
em igualdade de circunstâncias. 

Esplanada da Foz do Douro 

CoxcuRSO DE FOTOGRAFIAS DE 1085 
Fotog. do Sur. Áltuaro Paz, enfermeiro de 2.º classe
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PICOS « 

Exposição de desenhos à pêna 
e de fotografias 

No próximo dia 14 do corrente é inaugurada 
a exposição de desenhos e de fotografias apre- 
sentados aos concursos promovidos pelo Bo- 

letim da C. P. em 1934 e 1935, 
Aproveitando o ensejo desta exposição e con- 

forme anunciámos no passado número, faremos 

figurar nela igualmente outros desenhos e foto- 

grafias executados por pessoal da Companhia 
e que, embora não tendo tomado parte no con- 
curso, são, no entanto, dignos de divulgação 
pelo seu valor artístico. 

À apresentação, que igualmente é feita, de 

alguns interessantes modêlos executados por 

pessoal de várias oficinas da Companhia, dará 

à exposição, àlém do seu carácter artístico, 
uma feição também cultural. 

A exposição realiza-se no 1.º andar da estação 
de Lisboa R., nas salas tndicadas na planta 

junta, e estará aberta das 14 às 17 e das 20 

às 23 horas, sendo a entrada gratuita. O seu 

encerramento efectuar-se-á no dia 21 do corrente. 

No local da expo- 
sição estará à venda 

o respectivo catá- 
| logo, sendo o seu 

custo de $50. 

MÁ 

A locomotiva de turbinas da «London Midland 
and Scottish Railway» 

Esta companhia inglesa de caminhos de ferro 
está procedendo a aturadas experiências com 
uma locomotiva movida por meio de turbinas, 
construída nas suas oficinas de Creur. 

A sua estrutura geral é semelhante à das 
locomotivas ordinárias de êmbolos 4-6-2 para 
combóios expressos, também construídos há 
pouco nas mesmas oficinas. 

E' provida de uma turbina principal para a 
marcha àvante, de outra reversível para a mar- 
cha à rectaguarda, e de engrenagens de re- 
dução. 

A sua potência prevista é de 2.000 a 2.500 
cavalos e alguns dos seus eixos suportam uma 

carga de 24 ton., muito superior à média ge- 
ralmente adoptada nos caminhos de ferro 
ingleses. 

A-pesar-das grandes dimensões da caldeira, 
o pêso desta pôde ser muito reduzido graças 
ao emprêgo de chapas de aço leve a 2/9 de 
níquel e ao recurso da soldadura autogénea 
sempre que foi possível empregá-la. 

A «London Midland and Scottish Railway» 
tenciona fazer rebocar com esta locomotiva, e 
a velocidades muito grandes, combóios de 
passageiros de 5DOO ton, e mesmo mais, e 

espera poder realizar com ela 
uma economia de 15 º% no 
combustível, em relação ao 

FxPOSI/ÇÃO 

fxpostição 

Ee O amei AoA A o st 

E Ra el o 

E♥♥ 

Ps OS cão 

consumo da locomotiva «Com- 

poundno. 
ão Verifica-se, pois, que com os 

constantes aperfeiçoamentos in- 
troduzidos em locomotivas a va- 

por, especialmente na Inglaterra 
e na Alemanha, as grandes velo- 
cidades, até há pouco reservadas 

Planta parcial do 1,º andar da estação de Listioa R. com a indicacão das 3 salas 
onde se realiza a Exposição 

somente às ligeiras automotoras, 
são já possíveis aos longos com- 
bóios de 500 toneladas,
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Esta interessante fotografia mostra-nos um combóio de nitrato, 
cireulando noma das linhas dos caminhos de ferro chilenos. 

À carruagem papal 

Esta totografia repro- 
duz uma carruagem ofe- 
recida ao Papa em 1857 
pela Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro de Roma- 

-Civitavecchia. 
Numerosos e distintos 

artistas trabalharam na sua 

construção e decoração in- 

terior e exterior, predo- 
minando nesta as talhas 

douradas e prateadas, em 

que se.destacam três for- 

mosas estátuas que repre- 

sentam a Fé, Esperança 

e Caridade. 
À carruagem consta de 

vestíbulo, sala de recepção, capela e vestiário, 

e custou, na época em que foi construída, 
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A cerruagem papa 

5.500 libras, ou sejam 
nossa actual moeda 
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Os caminhos 

de ferro da 

Palestina 

À campanha contra 
os turcos, na Asia 

Menor, durante a 
grande guerra, tor- 
nou necessária a 

construção de uma 

linha férrea que atra- 
vessando o deserto, 
facilitasse as comuni- 

cações com o Egito. 
Em virtude da cres- 
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cente prosperidade da 
Palestina, essa linha, 
que após a guerra foi 
prolongada até Jeru- 
salém e Haifa, tem aumentado muito de im- 

portância, o que obrigou à modificação dos 
processos da sua exploração e à substituição 
gradual das suas antiquadas locomotivas e 
restante material circulante. 

A fotografia que publicamos mostra o trans- 
porte em tractores, para embarque em Glasgow 

(Inglaterra), de uma das novas locomotivas 
destinadas a êstes caminhos de ferro. 

Ateneu Ferroviário 

Na Assembéa Geral extraordinária realizada 

Transporte de locomotivas destinadas aos caminhos de ferro da Palestina 

em 24 de Janeiro último, foi eleita à nova 
Direcção desta Associação Cultural que ficou 
constituida da seguinte forma: 

Presidente, Feliciano Pereira Barral ♥ Víice- 
Presidente, Bernardino Luís Coelho ♥ 1.º Secre- 
tário, António Luís Arrabaça♥ 2.º Secretário, 
Pedro da Conceição Peres Sebes ♥ Tesoureiro, 
Raúl de Sena Magalhãis♥ 1º Vogal, José 
Júlio Ferreira ♥ 2.º Vogal, António Hipólito 
Júnior ♥ Suplente, António Carlos de Oliveira 
Aranjo. 

Grupo desportivo da Contabilidade Central que no passado ano teve 

um encontro de foof-ball com um grupo da Divisão de Via e Obras 

Fotog. do Sur. Jaime dê Marais Pereira, Empregado 
de 8. ctasso da Oontabitidade Central,
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GATRO ♥ Uma ponte sóbre o rio Nilo, construída para/os caminhos de ferro do Estado egípcio 

O 

Actos dignos de louvor 

O pedreiro do Grupo do Pessoal Permanente 
da 6.º Secção da Divisão de Via e Obras, 

Snr. Martinho Mendes, encontrou no dia 24 

de Janeiro passado uma nota de vinte escudos, 

na sala de 3.º classe da estação de Sarnadas, 

tendo feito imediata entrega do achado ao chefe 

daquela estação. 
E' digno de registo o acto de honestidade 

praticado por êste agente. 

No dia 25 de Janeiro passado, o chefe do 

distrito 232, Snr. João de Oliveira, exercendo 

as funções de chefe de lanço, quando já se en- 

contrava deitado notou que o temporal que 

então se desencadeou era de desusada violên- 

cia pelo que, com receio de qualquer anorma- 

lidade na linha, logo se levantou e a foi ins- 

peccionar, encontrando derrnbados dois euca- 

liptos de grandes dimensões. 

Estas árvores interceptavam a linha e ofere- 

ciam perigo à circulação dos combóios, tanto 

mais que estava prestes a passar o combóio 

n.º 800. 

Aquêle agente avisou logo do facto a estação 

de S&S, Marcos e reiinin o pessoal para desobstruir 

a linha. 

Pelas acertadas e imediatas medidas que 

tomou e que evitaram porventura qualquer 

desastre foi elogiado o Snr. João de Oliveira, 

Promoções 

Mês de Janeiro 

DIRECÇÃO GERAL 

Secretaria 

Chefe de serviço do contencioso: O Snr. 
Dr. Luís Loureiro de Melo Borges de Castro. 

Chefe de Secção: António Augusto da Silva. 
Empregados principais: Francisco Matos Fi- 

gueiredo e Filipe António Meira do Carmo. 
Empregados de 1.º classe: Mário José da 

Costa, Augusto de Oliveira Bretão, Arnaldo 
Fernando Durães e Joaquim José Justo. 

Empregado de 3.º classe: Fernando Augusto 
Esteves. 

Empregada principal ; Palmira Nunes Martins 
Colarinha. 

Empregada de 1.º classe: Júlia da Cruz Ra- 
mos Costa. 

Empregadas de 2.º classe: Maria da Anun- 
ciação Marques Nascimento e Maria José Me- 
drôa. 

Fiel de armazém principal 
queira Aflalo. 

Fiel de armazém de 1.º classe: Joaquim dos 
Reis. 

Distribuídor de materiais de 1.º classe: Vítor 
Jorge Cartuxo. 

Contínuos : Manuel dos Santos e Manuel Ma- 

ria Ferreira de Carvalho, 

o JoRE Júlio Cet
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SERVIÇO DE SAÚDE E HIGIENE 

. Empregado principal: Horácio Mascarenhas 
Galvão Mexia. 

Empregados de 2.º classe: Celestino Loureiro 

da Silva e Jacinto dos Santos Horta. 

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO DE MATERIAIS 

Empregados de 1.º classe: Manuel da Purifi- 
cação Guerreiro Carmo e José Amaro de Fi- 

gueiredo. , 
EXPLORAÇÃO 

Chefes de repartição principais: Alvaro de Car- 
valho Pereira e Joaquim Correia da Rocha, 

Inspectores principais: Adelino Soares de 

Melo e Manuel dos Santos. 

Agente comercial: José Fernandes Canhão. 
Inspectores : João Tomaz, Adelino Monteiro 

e Adriano Monteiro. 

Inspectores de contabilidade: Joaquim Fer- 
reira de Sousa e José Cândido Alvaro. 

Chefe de escritório de 1.º classe: Eduardo 

Augusto Inchado de Brito, 

Sub-inspector: Alvaro de Oliveira Barbosa. 

Verificadores de contabilidade: Josó Nunes e 
Amadeu Augusto da Silva. 

Chefes de secção: Alfredo Izidoro Ribeiro, 
Francisco Paula Pereira, Josó Nunes Martins 
e Augusto Monteiro Valente. 

Empregados principais: Artur Sabino José 
Guerreiro, António Garcia Maroto, Nicolau 
Fernandes dos Santos, Anibal da Silva Magro, 
DTlidio Gil, Mannel Marçal Rocha, José Manuel 

Sentinela, José Rafael Gomes Diniz Palma, 
Florentino Luís Guerreiro, Augusto Máximo 
Taveira, José Conto de Magalhães, Manuel 

Marques Cacela Júnior, Tiago dos Santos, 

Francisco Raimundo Ferreira, Norberto Delfim 

Azevedo e João Azevedo do Carmo. 

Empregados de 1.º classe: João da Silva 

Marques, Artur Gonçalves Lopes. Noé Maria 
Nuno, Augusto Pinheiro ☜Tôrres, Simplício 
Augusto Gonçalves, Henrique de Sousa Gião, 

Fernando Sanchez Lopes, Leonildo Duarte 

Um recanto do rio Nabão 

CoxcrnSO DR. NOTOGRAFIAS! DE 1OD5 
Fotog. do Sur. Octávio Augusto Soares Homem, empregado de 1.º elusso 

da Divisão de Via e Obras.
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Lopes, "Manuel Marques Oliveira, Leopoldo 
Ribeiro, António Luis Gonçalves Fernandes, 
Estêvam Crisóstomo, Manuel Gomes Gonçal- 
ves, António Hipólito Júnior, Júlio Ferreira 
Barroso, Maximino José Tôrres e João Maria 

Pintão. 

Empregados de 2.º classe: João José de Brito 

Abrantes, Manuel Vaz da Cruz, Alvaro Fer- 

reira Basílio, Amílcar Rebelo Ribeiro, Manuel 
Damião Martins, José António Garcia, Fran- 
cisco Ventura Rosado, José António dos San- 

tos, Henrique de Almeida Costa, Manuel José 

Mónica, Joaquim Lopes Ventura, José Lopes 

Esteves, Augusto Carreira Tomaz, Joaquim 

Ribeiro de Pinho, Eduardo dos Santos Borre- 

go, Alvaro Martins Baptista, Augusto Pedro 

Fernandes, Alvaro Fialho de Gouveia, António 

Dias Martins Paredes, Jaime Pedro, António 

Ferreira de Campos, Augusto Pires Ribeiro e 
António Seborro. 

Empregado de 3.º classe: Carlos Garcia 

Cohen, 

Fabricante de bilhetes: José dos Santos. 

Distribuidor de 1.º classe: João da Silva 

Barrau. 

Arquivistas principais: João Assunção Matos 

e Avelino Gonçalves Pereira. 

Arquivistas de 3.º classe: Alberto Rodrigues, 

Jacinto Martins Peixoto, Avelino de Almeida 

Viana, Luís António Bote, Agostinho Cardoso 

de Sousa, António Tavares de Sousa e Júlio 

Pedro de Campos Viegas. 

Ajudante de arquivista : António Bessa. 

Empregadas principais : Lucinda Maria José 

Rosa e Elvira Adelaide da Silva Ferreira. 

Empregadas de 1.º classe: Vitória Carolina 

Rosa e Silva, Celeste de Jesus Fortuna de 

Matos, Clarinda Bouvalot Nobre, Eugénia Sar- 

mento Fernandes Gusmão e Alice Conceição 

Ferreira de Sousa. 

Empregadas de 2.º classe: Maria Amélia 

Pinto de Aguiar, Olívia de Amorim e Cunha, 

Alice Furtado Gonçalves, Maria Amélia Ro- 

drigues, Ceres de Mendonça e Costa, Maria 

Rio de Carvalho, Isaura Conceição Costa Gon- 

calves, Irene Celeste Pena e Laura do Amparo 

Martins. 

Chefes de 1.º classe: José Liopes Velho, Ja- 

cinto Ferreira de Noronha, Amadeu de Alpoim 

Rodrignes, Joáquim Gomes de Carvalho, Júlio 
Ramos Valente, António Albertino Alves Gui- 

marãis e Elisio Ferreira de Sousa. 

Chefes de 2.º classe: Diamantino Ferreira, 
António Carreto Berenguel, Joaquim dos San- 
tos Júnior, Carlos Lopes, Alfredo Alonso, João 

António Olimpio, Adriano Rodrigues da Silva 
e Amâncio Monteiro Bonifácio. 

Chefes de 3.* classe: José Marques Cadete, 
Silvestre de Sousa Pais, José Luis Forte, Car- 

los Branco, António Alves Mineiro Júnior, 

Luís Marques, João Simplício e Franklim do 
Nascimento Pereira. 

Factores de |.*º classe: Luís Nogueira, José 
Rodrigues da Silva Valente, Francisco Jordão 
Carvalheiro, Júlio Paulo de Carvalho, Crisogno 

Costa, Samuel Augusto Machado, Joaquim 
Lopes Viana e Joaquim Martins Rochartre, 

Factores de 2.º classe: José Gomes Bento, 
António Pereira do Vale, António dos Santos 

Júnior, António Moreira, Adriano de Oliveira 

e Silva, Alfredo Filipe, Carlos José Augusto 
Felgueiras, Manuel Ribeiro Rodrigues, Vasco 

Rodrigues Valente, Camilo de Sousa Reis, 

Abel Salustiano Correia Mesquita Guimarãis, 

Manuel Ribeiro, Ivo Martins de Moura, Joa- 

quim Ventura de Almeida e João Nolasco dos 

Santos. 

Encarregado de contabilidade: António de 
Sousa Pais. 

Fiel principal : José da Cunha Coimbra. 
Fieis de 1.º classe: José Maria Ferreira e 

António Augusto Ribeiro. 
Condutores de 1.º classe: Vítor Nunes Cor- 

reia e António Linis Nogueira. : 
Condutores de 2.º classe: Manuel Fernandes, 

Francisco Rosa, Manuel da Silva, Herculano 

de Oliveira Vaz e João Coelho. 

Guarda-freios de 1.º classe: Alvaro Dias Pe- 
reira, José Santos Pimentel, António de Ascen- 

ção e José Simões Neto. ; 
Guarda-freios de 2.º classe: Manuel António 

de Sousa, António Faria dos Santos, Manuel 

Feliciano Oliveira, José das Neves, Joaquim 

Ramos e Manuel Barbosa. 
Revisor principal : Francisco Martins. 
Revisor de 1.º classe: António Alcobia. 

Revisor de 2.º classe: Sebastião Ribeiro da 
Silva. =
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Capatazes de 2.º classe: José Maximino de 
Carvalho. 

Agulheiro principal: Diniz dos Santos Ja- 
neiro. 

Agulheiros de 3.º classe: Joaquim dos San- 
tos e Silva, Emilio Mendes Silveira, Justino 

Castanheira, Anacleto Jesus Trindade, Manuel 

João Buleira, Joaquim Cipriano Candeias, 

Gabriel Marcelino, Pedro de Carvalho, João 

de Sousa, Aureliano da Silva, Manuel António, 
Albano da Silva e José Pedro. 

Conferentes: Lúcio Augusto Coelho, Luís Ma- 
tias, Basílio Pimenta Velhinho, Carlos Augusto 

Teixeira Lopes, José Marques Lourenço, Antó- 
nio Augusto Pereira Lopes, Eduardo Augusto 
Bastardo, António Marques Bilreiro, José Fer- 
reira, António José Veiga, Alfredo Lopes e 
Adelino Fernandes Pereira, 

CONCURSO 

DE FOTOGRAFIAS 

DE 1935 

Tempestade 

Fotog. do Snr, Manuel Gonçalves 

empregado de 2.º classe dos 

Serviços Gerais de Beptoração.
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MATERIAL E TRACÇÃO 

Inspectores : Teodomiro António Rita e Teo- 

dósio Duarte e Silva. 

Chefe de desenhadores : José de Sousa. 
Desenhador de 1.º classe: Alexandre dos 

Santos Pireza. 

Sub-chefe de repartição: Artur José da Silva, 
Chefe de escritório de 2.º classe: João Hen- 

rique José da Costa, 
Chefes de secção: José Cirilo Primavera e 

Manuel Pereira do Carmo. 

Empregados principais: Júlio Gonçalves da 
Cruz, António Domingues, Francisco José No- 
gueira Batista Carvalho, José Caetano Ferreira 
Dias, Urbano de Azevedo Grandela de Matos, 

Jorge Augusto da Silva Fontoura, Carlos Bar- 
ral Godinho, Gaspar António Moreira de Sousa, 
Mário Norberto da Silva, Joaquim Luiz de Oli- 
veira e José Ferreira Póvoas. 

Empregados de 1.º classe: António Lança 

Pereira, Joaquim Sérgio Santana, Andrelino 

Valério Mota, Antero Gonçalves Ribeiro, Lúcio 

Augusto Faria Bilton, Silvestre Batista Diniz, 

Júlio Augusto Teixeira e Leonel Domingos 

dos Santos. 

Empregados de 2.º classe: Manuel Paulo de 

Sousa Koldão, Carlos Raúl Augusto de Lemos, 

Francisco Godinho, Artur Dias Nogueira, 

Augusto Serra, José Carvalho Vieira Lizardo, 

Horácio André Martins de Oliveira, Rui Pei- 

xoto, Ricardo Joaquim da Silva, Fernando 

Vicente Pereira e Humberto Pires dos Santos. 

Escriturários de |.º classe: António da Cruz, 

Manuel Contente de Sousa e António Bernar- 

des Bandeira. 

Escriturários de 2.º classe: Joaquim Fer- 

reira Purgatório Júnior, Luiz Nestor Azevêdo 

Santos, Fernando Furtado de Oliveira, João 

Mendonça, Júlio Alberto Pinto, Francisco 

Horta Mendes, Fernando Tiago de Jesus Rus- 

siano, João Plácido da Silva Negrão, Joaquim 

Rodrigues Laranjeiro, António Jacinto Hortên- 

cio Júnior, José de Campos Serafino, Elísio 

Pina e Manuel Vicente Taveira. 

Arquivista principal: Rogério Augusto Rocha. 

Arquivistas de 3.º classe: Jorge Marques e 

António Nogueira. 

Contramestre de 1.º classe: Carlos Eugénio 

Castanheira, António Pereira da Costa, Do- 

mingos Soares Pinto, Teodoro da Silva Caria 
e António Mendes. 

Contramestre de 2.º classe: José Manuel 
Cardoso. 

Fieis principais: Miguel Lopes da Silva, José 
Alexandre da Silva e Manuel da Silva. 

Distribuídores de 1.º classe: Elias Pires e 
José da Silva. 

Distribuídores de 2.º classe: Anibal Gonçal- 
ves e Armindo dos Santos. 

Chefes de depósito: Manuel Mendes da Silva 
e Augusto Gaspar. 

Sub-chefes de depósito: Manuel dos Santos, 
José Martins e Augusto da Guia. 

Chefe de maquinistas principal: 
Fernandes. 

Maquinistas de 1.º classe: João da Silva 
Cardoso, António Euerreiro, Manuel de Oli- 

veira Júnior e Alfredo Ferreira. 

Maquinistas de 2.º classe: Francisco Ferreira 
das Neves, Manuel Gameiro, António Alves da 

Costa Júnior, Albaninho Cabral e Vítor Pontes. 

Maquinistas de 3.º classe: Aníbal de Oliveira 
Tavares, Júlio Ribeiro, Patrício Carreto Be- 
renguel, Artur de Sousa, Alfredo Rodrigues 
Geitoeira, Luís Bento, João Vergamota, Raúl 

Martins, Augusto Aleixo, Patrício Duarte, José 
Vizeu Júnior, Júlio da Silva Geada, Anibal de 
Sousa Vasconcelos, Manuel dos Santos, Manuel 

Mesquita, Mário Barroso e Hipólito Augusto 
Silvestre. 

Fogueiros de 1.º classe: Joaquim António, 
José Ferreira, Luís Serra da Fonseca, António 
Gonçalves, Manuel Simões, Sebastião Faria, 

António Ramos, Francisco Augusto Pimenta, 
Carlos da Silva Lopes, José Ferreira Lopes 
Júnior e Joaquim Martins. 

VIA E OBRAS 

Sub-chefe de serviço: o engenheiro Frederico 
de Quadros Abragão. 

Engenheiros adjuntos: os engenheiros Gui- 
lherme P. Magalhães e José da Costa. 

Chefe de desenhadores: Bernardino Coelho. 
Sub-chefe de repartição: Carlos Mendonça. 
Chefes de secção: Joaquim da Silva Ramos 

e Alvaro P. e Sousa. 
Sub-chefe de secção: João M. Couto. 
Desenhador de 1.º classe: Manuel Oliveira. 

Empregados principais: Fernando P. Pinto, 

Sebastião
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José Malta, José António Pires, António G. 

Xavier, Ivo P. Cabral, Pedro G.. Castro, Jonas 

I. Soares e Francisco D. Silva. 
Desenhadores de 2.º classe: Raúl Fonseca e 

Luis Negreira. 
Empregados de 1.º classe: Manuel Bico Jú- 

nior, Joaquim Domingues, Francisco Li. Perry, 
Abilio Santos, António M. Lobo, Manuel dos 

Santos, Francisco Domingues e José S. Gil. 

Empregados de 2.º classe: António P. Gois, 
Manuel Ferreira, Manuel J. Arede, Joaquim 

Barreira de Almeida, António B. Figueiredo e 
José M. P. Gomes. 

Contra-mestre principal: Domingos Oliveira. 
Contra-mestres de 1.º classe: Artur Serra e 

Joaquim Tôrres. 
Chefe de cantão principal: Prudêncio Li. Silva. 
Escriturário de 2.º classe: Augusto Pina. 

CONCURSO DE 

FOTOGRAFIAS 

DE 1935 

Na doca de 

Alcântara 

Fotog. do Snr. José Maria Her- 

mano Baptista, empregado de 
1.º classe da Divisão de Mate- 

ríal e Tracção.
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Arquivistas de 1.º classe: Manuel Brás e An- 
tónio Li. Curtuxo. 

Arquivistas de 3.º classe: José Gonçalves, 
Francisco F. Martinho e Quintino S. Sá, 

Ajudante de arquivista: Luís P. Barreto. 
Fiel de armazém de 1.º classe: Alfredo Tra- 

Vassos. 

Distribuídor de materiais de 2.º classe: Ma- 
nuel Martinho. 

CONCURSO DE 

FOTOGRAFIAS 

DE 1935 

Lisboa tipica 

Alfama. noturna 

Fólog. do Snr. Manuel Esteves 

Júnior, Empregado de 2,º classe 

da Divisão de Exploração. 

Nomeações 
Mês de Janeiro 

DIRECÇÃO GERAL 
Secretaria 

Ajudante de procurador: Fernando Cortês 
Lino de Sousa, 

SERVIÇO DE SAÚDE E HIGIENE 
Médico da 55.º secção: Dr, Albino Riais 

Fernandes Pinto.
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EXPLORAÇÃO 

Factores de 3.º classe: Augusto de Miranda 
Mendes Carvalho, José Maria da Fonseca, Vir- 
gilio Duarte Santos, Augusto Ferreira da Santa, 

Jesuíno de Sousa Matoso, Alvaro Rodrigues 
Soares, Manuel dos Santos Neves, José Augusto 
Guerreiro, Carlos Vieira da Cunha, João Ramos 

Pedroso, José Cândido Marques de Carvalho, 
Luís Gonçalves Soares, Júlio-Ribeiro Sanches, 
Gonçalo Correia, José da Costa Pareira, Mário 

de Oliveira Santana, Joaquim Fernando Lorido 
Lopes, Vitor Cândido Teixeira, Abel Guilherme 
de Oliveira, Abel Rêgo Borges, Rogério Ba- 
tista Alves Carneiro, Alfredo Augusto da Costa, 
Luis Gonçalves da Silveira, Francisco de Sousa 
Braga, Marcelino Macau, António Magalhãis, 

Benjamim de Jesus Maia, António José Bote- 
lho, Júlio Manuel de Agonia Salvador, Justino 
Godinho Branco Júnior, José António Dias, 
Elmano Eduardo Cordeiro da Silva, Alfredo 

de Oliveira Vidal, Artur Jordão Carvalheiro, 
Joaquim Batista Candeias, Olindo Godinho 
Palma, Manuel Soares de Pinho, Marçal Car- 

valhão Pinheiro, António Simões de Faria Lopes, 

António da Costa, João Rodrigues das Neves. 
Aspirantes: Porfírio Rodrigues, Vicente da 

Rosa Bonito, Francisco da Fonseca Panaca, 

Manuel Batista Martins, Joaquim Ferreira 
Neto, Armando de Araújo, José Simões dos 

Santos, José da Silva Diogo, Aurélio Jorge da 
Costa, Jerónimo Teixeira, Manuel Gonçalves 
Iria Júnior, Arménio Arnaldo Pinto de Sousa 

Oliveira, João Domingues de Sousa, Octávio 
Pinto Rechena, Aires de Sousa, João Rebola, . 
Joaquim Martins Pimenta, Saúl Nogueira Ri- 
beiro, Manuel Ventura da Silva, Tomaz Jacinto 

Rosa, Frederico Lopes Chora, António Hen- 
riques Lourenço, Dimas da Costa Fontes Pe- 
reira, Manuel Lopes, Adolfo Pardelhas Sanches, 
João Batista, Leonel Augusto Bidarra Gon- 
çalves, Filipe Francisco Lopes, António Gomes 
da Costa, Augusto de Matos Roldão, Francisco 
Isidório, José Maria Antunes, Júlio Bento 

Simões, António de Matos, Américo Madeira, 

José Maria Galvão e Manuel da Costa Bispo. 
Fieis de 2.º classe: Francisco José de Car- 

valho e António Gonçalves Costa. 

Guarda-freios de 3.º classe: António Parracho 
Júnior, Manuel de Sousa Serôdio, João Alves, 

José Maria Alves, João Dias Pires, António 

Pereira de Brito. 

Engatadores: João Cabrita, Amilcar Alves, 
Francisco Pereira Lopes, José Pires Couceiro, 

José Pereira e Albino da Silva Baltazar. = 
Guardas de estação: José Patrício e Manuel 

José Espirito Santo do Rio. 
Carregadores: Hipólito Martins Alexandre, 

Joaquim Correia, Joaquim Machado, António 

Caldeira, Horácio Luís Coelho, José Ferreira 

Pinto Júnior, Horácio Faria da Cunha, Joaquim 
da Silva, Virgílio Pereira Rosa, Francisco Pinto 
Casimiro, Alfredo Fernandes, Manuel Pinto 

Ribeiro, Joaquim de Barros, Salomão Eurico 
Marçal, Aires Monteiro, Constantino Vieira da 

Silva, Manuel Alexandre Guedes, Horácio Vitor 
Ferraz, António Monteiro, Edmundo Mário 

Paiva, José Joaquim Calça, António Augusto 
Branquinho, José Filipe, António Francisco 
Ferreira, Joaquim Ferreira Monteiro, José 
Ferreira, Abílio Ferreira de Matos, Inácio 
Martins Simões, António de Svuusa, Sebastião 
Moura Caramelo e Júlio Esequiel Ribeiro dos 

Santos. 

Servente: Augusto Rodrigues Soares. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Aspirante técnico: Víctor de Figueiredo. 

Desenhador copista: Salvador Nogueira Reis, 

Chefes de secção: Jerónimo António dos 
Santos e António Pinto Fernandes. 

Empregados de 3.º classe: António Marques 
Cordeiro, António João Regueira, António 
Ramos da Silva Júnior, Domingos Tomaz Pi- 

teira e Amilcar Vicente Ferreira. 

Revisor electricista de 2.º classe: Joaquim 
da Guia. 

Ajudante de distribuídor: José de Oliveira. 

Fogueiros de 2.º classe: José Lopes Tapada, 
João Pereira Salgueiro, Camilo Ramos dos 
Santos, António da Costa, Manuel Francisco, 
António Fernandes, Manuel Lopes 2.º, José
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Alberto, António Cardoso, Pedro dos Santos, 
José do Carmo Gonçalves, Manuel Cipriano, 

Carlos Augusto das Neves, António Veríssimo 
Magalhãis, Américo Ribeiro, José de Sousa, 
Joaquim Garcia e José da Cruz Moreira. 

Fogueiros de locomóvel: Luís Domingos e 
José Duarte. 

Capataz de guardas: Manuel Afonso. 

Guardas : Luís Videira e Joaquim Elias Fer- 

reira. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 
Para: 

Empregados de 3.º classe: Os Factores de 

2.º classe, Lmís António Vasconcelos Marques, 

José Lourenço, António Gonçalves de Oliveira, 

Joaquim Alves Cardoso, José Rodrigues da 

Silva, Evaristo Ferreira Antunes, Alberto Pires 

Portugal, João Fernandes Picado e André Iná- 

cio Rocha, 

Escriturário de 3.º classe: O Factor de 

3.º classe, Joaquim França Ribeiro. 

Guardas de estação: Os Agulheiros de 3.º classe, 

Zacarias Ferreira, João Adãis, Eduardo Nunes 

da Silva Leitão e o Porteiro, Joaquim Ferreira. 

Porteiros: O Agulheiro de 3.º classe, Deonel 

Bernardo Coelho e o Guardá de estação, José 

Maria Tapadejo. 

Servente de estação: O Servente de dormitório 

de trens, José Valente. 

Serventes de dormitório de trens: Os Serventes 

de estação, Joaquim Pereira e António Lourenço. 

VIA E OBRAS 

Para 

Empregado de; 3.º classe: O Factor de 2.º el., 

Leonides Duarte Morais. 

Reformas 

Mês de Dezembro 

EXPLORAÇÃO 

Alfredo Carraca Geral, Chete de 2.º classe. 

Mês de Janeiro 

EXPLORAÇÃO 

Joaquim José da Cunha e Silva, Chefe de 
Secção. 

João Duarte da Fonseca Lobo, Desenhador 

de 1.º classe. 

Carlos Luis Inácio, Sub-chefe da Fábrica de 
bilhetes. 

Augusto Luís da Costa, Fabricante de bilhetes. 
Joaquim Maria Pintão, Chefe Principal. 
António Nunes da Silva, Chefe Principal. 
António dos Santos, Chefe de 2.º classe. 

António Dias Rets, (hefe de 3.º classe. 
Antónto da Fonseca Panaca, Chefe de 3.º cl. 
Manuel Alves Grácio, Condutor de 1.º classe. 

Manuel Aleixo, Capataz de 1.º classe. 

Marceano Gomes, Agulheiro de 1.º classe. 
Manuel Catarino, Agulheiro de 1.º classe. 
José Manuel, Agulheiro de 1.º classe. 
Alexandre Augusto, Agulheiro de 1.º classe, 
José Mendes, Guarda de estação. 
José Ferreira da Rosa, Carregador. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

José Maria Monteiro, Sub-chefe de Depósito. 
Jullian Telles Carrasco, Chefe de Maquinistas 

Principal. 
Fortunato da Costa Ferreira, Maquinista de 

2.º classe. 

Joaquim Rodrigues, Maquinista de 2.º classe. 
João Gonçalves Pereira, Revisor de 1.º classe. 

VIA E OBRAS 

Ántónio Gaiozo, Chefe do Serviço de Obras 
Metálicas. 

José Pires, Assentador de distrito. 

Florindo S. José, Guarda de distrito.
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Falecimentos no mês de Janeiro 

EXPLORAÇÃO 

7 Carlos Lopes, Chefe de 2.º classe em Santana, 
Admitido como Praticante em 1 de Fevereiro 

de 1904, foi promovido a Chefe de 2.º classe 
em 1 de Janeiro de 1936. 

T António Gil de Oliveira Correia, Chefe de 

3.º classe em Carregado. 
Admitido como Praticante em 28 de Fevereiro 

de 1910, foi promovido a Chefe de 3.º classe 
em 1 de Janeiro de 1929. 

T José Pimentel, Factor de 2.º classe em 

Amieira. 

Admitido como Praticante em 1 de Maio 

de 1923, foi promovido a Factor de 2.º classe 
em 1 de Janeiro de 1929. 

T Cristiano Nunes, Fiel de 1.º classe em Lis- 
boa-R. 

Nomeado Carregador em 26 de Julho de 1901, 
foi promovido a Fiel de 1.º classe em 1 de 
Julho de 1929. 

T José Simões Bugalho, Guarda-freio de 3.º cl. 
em Alfarelos. 
Nomeado Carregador em 21 de Agôsto de 1920 

e Guarda-freio de 3.º classe em 1 de Janeiro 
de 1929, 

7 António Guerreiro da Silva, Agulheiro de 
3.º classe em Sousa da Sé, 

+ Carlos Lopes 

Chefe de 2.º classe 

+ António Gil O, Correia 

Chefe de 3,* classe 

Admitido como Carregador auxiliar em 1 de 
Junho de 1921, foi promovido a Agulheiro de 
3.º classe em 21 de Março de 1928. 

' MATERIAL E TRACÇÃO 

T José Nunes, Fogueiro de 2.* classe no 
Depósito de Campolide. 

Admitido em 4 de Março de 1925, como Lim- 
pador suplementar, nomeado Limpador do qua- 
dro em 1 de Março de 1927 e promovido a 
Fogueiro de 2.º classe em 1 de Janeiro de 1928, 

T Joaquim Francisco, Servente do Serviço de 

Abastecimentos. 
Admitido em 15 de Novembro de 1921, como 

Servente contratado, ingressou no quadro com 
à mesma categoria em 26 de Junho de 1922. 

VIA E OBRAS 

+ João Martins, Sub-Chefe de distrito n.º 137. 

Admitido como Assentador em 1 de Maio 
de 1912 e promovido a Sub-Chefe de distrito 
em 5 de Novembro de 1926. 

+ João R. Matos, Operário das Obras Me. 

tálicas. 

Admitido como Servente em 1 de Janeiro 

de 1906, foi promovido a Ajudante de Monta- 
dor em 21 de Janeiro de 1923 e a Operário 
de 5.º classe em 21 de Maio de 1998. 

Tt Ana Rita, Guarda do distrito n.º 79. 

Admitida como Guarda da P. N. em 21 de 

Abril de 1906, 

+ José Nunes 

Fogueiro de 2,º classe 

+ José Pimentel 

Factor de 2.º classe 

HW " 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



2♥ Enigma tipográfico 

FRADES 

AOS A MÃO 31 letras 

Britabrantes 

Rumaeataiizas 

3 ♥ A rêde de arrastar foi puxada pelo vadio♥ 2, 
Mefistófeles 

4 ♥ Apanhei uma tunda por perder a bôlsa de coiro ♥ 2, 
Visconde de la Moriiêre 

5 ♥ Pusseia ao acaso pela cercadura ♥ 2. 

Visconde de Cambolh 

Biformes 
6♥...e eis que, depois de tanto sofrimento, expira 

resignado ♥ 8. 
Roldão 

7♥O ahiomem» cortou o aarbustov para sua utili- 

Sardanapa'o 

Eléctricas 

8♥A residência nobre tem umas grades miudas ♥ 2, 

Tred-Rico 

9 ♥ O soaiho está cheio de furos ♥ 2. 
Veste-se 

Duplas 
10 ♥ À criança é um ente pequentno ♥ 8, 

Tupin 

11 ♥ Fiz à moldura em forma de S na cornija do 
armário, com esta espécie de plaina ♥ 2. 

Sancho Pança 

12 ♥ Ésse modo de defesa não tem cabimento ♥ 2. 

Roldão 

13 ♥ Tens obrigação de auxiliar os teus parentes! ♥ 4. 

Roldão 
14 ♥ Em triângulo 

Sentença moral RAL AE, 

Trapaça à artes 
Planta oxalídea do Brasil . » e 
Tumor e is 

Vogal . 
Mefistófeles 

Sincopadas 

15 ♥ 8-0 homem que veda também é fiscal ♥ 2. 

Vasconcelos 

16 ♥ 3-0 feiticeiro icon tolhido moralmente ao termi- 
nar à sessão ♥ 2, 

Marquês de Carinhas 

17 ♥ 83- Cobarde ahomem» | ♥ 2, 
Mefistófeles 

EMEPCACOTLO OCO ES. CANOEOCENONO EAN EOTNANEAO ENONNANENTÇAENTAÇÇE ONG SOÇO E» IC JOGOS OQONTEÇEçAO LO OOOPS ESSO 

Tabela de preços dos Armazéns de Víveres, durante o mês de Março de 1936 

Géneros ETeços Gêneros Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional.. kg. 2570 e| 2375] Farinha de trigo ...... kg.) 2815) Sabão amêndoa... . .. kg.) 1805 
» Valenciano ..... kg. 23580) Farinheiras .......100., á B$40 EO AE ES NA AL 9550 

Assucar de 1.º Hornung »/ 4830) Feijão amarelo... ..... PAD AB BON NSRTA es o 04 ce eli. lit.| S$16 

» e lºmanual. » | 4815) » branco..s... 1860 el 1S7TOl Sêmen... iii. Corantes REA EsDO 
o, » 2º Hornung » , 4505 SO à 12 Oo [a PARASITA iodo] T525Il Tonho 1 eo » | 5830 
» » 2.º manual. >» 3$90 » manteigi.,...... lit) 1380 VINABLO e. maço lit. 10 875 

☝ PIO: cb craa anais ta » 48325] Grão veces e o» 1840] Vinho branco-FEm Campanhã. Jit.] 385 
AZOIERO LA co veraço lit! 7$30] Lenha. icon. kg, $20 » » -Em'luns. . » $79 

| » E DER IE Le » 7500) Manteiga ...... 1.1... » | 19850 ☝ » Rest, Áriázens =» $7TO0 

Bacalhau inglez kg, 4500 ei 560) Massas «1.110 cleo. » 3840 »  tinto-Em Gde... » 1805 

» sueco kg. 4550 e) 4560) NS ET AC CNE TS SER lit $75 » » Em Campanhã SEE) S85 

BANAL: km. 6570 e| 6390] Ovos «++... NA duz. variável] » w Em Tunes 2... » |) $T5 

| BRCEUNH, 2 vw lvaniárel| Presunto 2 1.11... km. 19500 » » ♥Restonl. Armazens ♥» $70 

Carvão sôbro kg. si 50, ☜55 e $60| Petróleo-Em Lisboa ... lit! 1810 

CABOS add kg. $20 é 380 » Test. Armazens » 1815 

Chouriço de envne ...:+> » | 13500] Queijo flamengo ... QU$50 él 243920 

| Far.º de milho......+. A 18 0 » daBerra. ..... Kg] 19850 | 

= Es É a aaa AA EE oIh | || 

Éstes preços estão sujeitos à alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. : 
Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro 

são nerescidos do impôsto camarário, 

Aléi dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabeleci- 

inentos congéneres e mais, tecidos de altrodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmal- 

tado, tudo por preços inferiores aos do mercado. 
ESSO JONAOONOLOSAOPNANOÇE O LDGPAO LO AO O AONTOAONENTENAONEAENENOCATo NNE JO LOoAOIMEENÇEONIO GOLO GOLO JOIrTOUIIELONÇGOESE LO LOLOEGEASTALO O SAO SALETE: 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Desenho: Os 12 

números formam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com à ipartasaa anual 

de 12500 a descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder aos contribuin- 

tes, por me'o de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da OC. P.).


